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H
á lugares que nos impressionam pela 
beleza; outros, pela grandiosidade de 
sua arquitetura, e existem aqueles que 

nos fazem silenciar. Budapeste enquadra-se 
nas três categorias. O silêncio fica por conta 
do Memorial dos Sapatos às Margens do 
Danúbio, uma obra aparentemente simples, 
mas carregada de uma mensagem dolorosa, 
mas necessária. São dezenas de pares de 
calçados de ferro, de homens, mulheres e 
crianças, de diferentes tamanhos e estilos, 
fixados no chão junto ao leito do rio que 
testemunhou um dos capítulos mais sombrios 
da humanidade. 

O monumento foi criado pelos artistas 
húngaros Gyula Pauer e Can Togay e 
inaugurado em 2005. As esculturas lembram 
os judeus que, durante a Segunda Guerra 
Mundial, foram conduzidos até o local por 
integrantes da milícia fascista Cruz Flechada. 
Muitos desses cidadãos, antes de serem 
executados a tiros e lançados nas águas, 
foram obrigados a tirar seus pertences porque 
poderiam ser aproveitados ou revendidos.

Em vez de erguer algo majestoso, com 
excesso de elementos que dominasse a 
paisagem, os criadores escolheram representar 
aquilo que ficou para trás: os calçados. O 
valor da obra está precisamente em sua 
simplicidade, nos objetos íntimos, de uso 
cotidiano, associados à vida: costumeiramente 
utilizados para passear, viajar, trabalhar, 
brincar, encontrar alguém e voltar para casa. 
Ali, porém, eles expõem as caminhadas 
brutalmente interrompidas e nos convidam a 
refletir sobre aquilo que não está mais ali: as 
pessoas. Quem eram? Mães, pais, avós, jovens, 
crianças? Que histórias carregavam? Quem 

esperava por elas? Quais eram seus planos? 
Não há respostas para essas perguntas. Talvez 
seja essa a sua força. A ausência torna-se 
presença.

É justamente por isso que memoriais 
como esse são tão importantes. A memória 
não existe para alimentar o ódio, mas para 
impedir que a indiferença se transforme em 
repetição. Conhecer os horrores do passado 
é igualmente entender até onde pode chegar 
a discriminação quando o preconceito, a 
desumanização e o silêncio passam a ser 
aceitos. O Holocausto não começou com os 
assassinatos. Antes deles vieram as palavras, 
os prejulgamentos, as leis segregacionistas, 
a exclusão e a transformação de pessoas 
em grupos considerados inferiores ou 
indesejáveis. 

Caminhar pelo local é ainda um chamado 
a analisar o presente. O mundo continua 
convivendo com aversões, discursos de ódio, 
perseguições e conflitos. As formas podem 
mudar, mas a necessidade de defender a 
dignidade humana permanece a mesma.

Talvez seja essa a maior lição deixada pelo 
monumento. Os sapatos não representam 
apenas aqueles que morreram; simbolizam, 
além disso, todos nós, perante a escolha entre 
a indiferença e a humanidade. Enquanto 
permanecerem ali, asseguram a sua vocação: 
lembrar aos vivos que algumas histórias 
jamais podem ser esquecidas.

Não esquecer não significa permanecer 
preso ao passado, mas, sim, aprender com 
ele e compreender que nenhuma sociedade 
está completamente protegida contra a 
intolerância — e que a defesa da liberdade e 
do respeito precisa ser permanente.
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